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Quando cheguei ao Centro Integrado Escola de Jovens e Adultos - CIEJA Cambuci, São Paulo, em agosto de 2005, me deparei com um grande desafio! Designada como professora da disciplina Códigos e Linguagens de turmas de 5ª a 8ª série do Ensino
Fundamental II, assumi o compromisso de desenvolver e ampliar os conhecimentos das áreas de Língua Portuguesa, noções de Língua Inglesa e Artes, cuja grade curricular dispunha de apenas duas horas e quinze minutos semanais. Havia uma expectativa dos alunos com a minha chegada, porque até aquele momento – e desde o início do ano letivo – não existia na Escola um especialista em Artes. Como seria a aula de Artes? A maioria deles estava retomando os estudos após anos afastados da Escola.

É interessante ressaltar que os alunos eram em sua maioria homens, na faixa etária de 25 a 50 anos, de famílias de baixa renda, nascidos em outros Estados –
principalmente do nordeste brasileiro – e que em São Paulo desempenhavam trabalhos de porteiro, vendedor, motorista, serviços gerais, entre outros.

Me apresentei e já entrei em cena com uma gravura da clássica obra de Leonardo da Vinci, “Mona Lisa”. Propus um tempo para observação da imagem, registros escritos do que mais chamava a atenção e um diálogo para troca de opiniões sobre os
diferentes olhares que cada aluno havia capturado da imagem, suas impressões,opiniões e curiosidades. Na escuta atenta da fala dos alunos, fui percebendo como abordavam o quadro; que referências tinham sobre ele e sobre Arte; o que já sabiam a respeito do assunto ou o que gostariam de saber; o que os inquietava diante daquela imagem “universal”; como eram tocados por aquela gravura naquele
“espaço e tempo” da nossa primeira aula de Artes! Estabelecemos uma conversa interessante sobre cores, luzes, sombras, beleza, tristeza, mistérios, museus, valores... Quem foi Mona Lisa? Existiu de verdade? O “ser mulher” no mundo. E, assim, nossa
conversa foi longe...

Nossa aula ficou ainda mais estimulante quando coloquei em cena outra obra com a mesma temática: “Mulher com sombrinha”, de Monet. Propus a eles então que, além de observar, estabelecessem relações entre as duas imagens, apontando
semelhanças e diferenças encontradas.

Falamos sobre muitos assuntos: fotografia, efeitos de cores e luzes, moda,pinceladas, modernidade, liberdade de expressão, etc. Conforme os assuntos
surgiam, em torno dos diferentes olhares e pontos de vista sobre os quadros, eu fazia inferências, pontuando alguns dos itens mais essenciais sobre os elementos da composição visual: o contexto histórico das obras em discussão, os movimentos artísticos, um pouco da história e produções dos artistas e outras informações que os alunos pediam.

Para introduzir a disciplina Língua Portuguesa, propus como continuidade a escolha de uma das imagens estudadas (ou as duas obras) como tema de uma produção escrita, que poderia ser uma história em forma de redação narrativa ou uma descrição, como um relato que abordasse algumas das tantas coisas que o grupo havia levantado durante a leitura das imagens. A disciplina Língua Inglesa ocupava
uma proporção bem menor na nossa rotina, sua abordagem não ia muito além de identificar o quanto ela está presente em nosso cotidiano, optando por trabalhar noções básicas, necessárias à comunicação.

Olhar, perceber, pensar, sentir e manifestar idéias e sentimentos foi um movimento que fui desenvolvendo com os alunos, pouco a pouco, conquistando a confiança deles para manifestarem suas impressões, leituras das linguagens artísticas, sem receios de se exporem e errarem. Procurava em nossas conversas deixar claro que só se aprende errando, ou melhor, que, muitas vezes, quando não temos informações e
conhecimentos suficientes sobre determinado assunto, podemos interpretar de maneira tão pessoal e restrita que cometemos equívocos em nossa leitura. Daí a importância do estudo, da pesquisa, da troca de informações, do espaço Escola, de
um professor mediador para encaminhar um aprendizado, oferecer mais elementos, possibilidades, subsídios para lermos melhor as linguagens do mundo.

Pude perceber que as aulas de Artes eram esperadas com uma dose positiva de ansiedade pelos alunos. Existia vontade e empolgação entre eles, que vibravam com a idéia de que agora havia possibilidade de estar em contato mais próximo com as linguagens da Arte, o que antes lhes parecia tão distante e inacessível. Na medida em que a turma de alunos sentia-se acolhida para expressar seus pontos de vista, suas leituras de imagens, nossas conversas ganhavam mais sentidos e significados. O espaço garantido para a palavra deles, sempre respeitando suas diferenças e experiências de vida, proporcionava um crescimento do grupo, um aprendizado prazeroso, um elo verdadeiro entre eu, eles e a Arte.

A Arte se configurou como a melhor forma de nos comunicarmos, nos conhecermos e nos reconhecermos no processo de aprendizagens de textos que habitam o mundo: escritos, imagéticos, auditivos, além de toda a gama de multilinguagens com a qual agora eles entravam em contato. Eles se encantavam com as descobertas de que compreendiam e contemplavam a Arte.

Encaminhei uma série de propostas de leituras de gravuras de obras, sempre reinventado maneiras diferentes de abordar variadas linguagens, como a pintura, a escultura, o livro, a música, a visita ao museu, etc.

Estudamos de forma mais técnica os elementos formais da obra “O Pescador”, de Tarsila do Amaral, o que possibilitou aprofundamento e maior compreensão do que é realmente ler uma imagem. Ao proporcionar que os alunos conectassem suas
experiências de vida com a imagem do quadro, num diálogo, abria-se espaço para a ampliação de outras informações e conhecimentos que, somados ao exercício de leitura da imagem, intensificavam mais os sentidos e significados presentes na obra. Em paralelo, trabalhamos o texto escrito ”Se eu fosse pintor”, uma proposta do livro EJA/Língua Portuguesa/Ensino Fundamental II (1), trazendo uma contribuição muito importante ao entendimento das linguagens.

Do material arte br, realizamos leituras das três obras do caderno “Colher o pão de cada dia”: “Acidente de trabalho”, de Eugênio Sigaud, “Olaria”, de Djanira da Motta
e Silva e, sem título, de Sebastião Salgado, além da obra “Ceia Eucarística”, de Vicente do Rego Monteiro e “Fábio”, de Mário Cravo Neto.

Em um determinado momento fui atravessada pela Escola que solicitou que eu trabalhasse a interdisciplinaridade, utilizando o tema “Meio ambiente”, com propostas de leituras de textos e filmes, seguidos de debates.Aproveitando o contexto, entrei com a proposta de leitura de outras obras presentes no caderno “Cicatrizes" do arte br:
“Salvai nossas almas”, de Siron Franco, sem título, de Frans Krajcberg e “Obra paisagística de Burle Marx”, de Roberto Burle Marx. Este exercício gerou
debates interessantes que resultaram em produções de trabalhos individuais e em grupos, como produções de textos, painéis com pinturas, colagens de fotos de revistas e outros materiais. Os alunos também tiveram a oportunidade de apreciar
obras originais, pois fizemos duas visitas a museus: Museu de Arte Sacra de São Paulo e Memorial da América Latina. Estes foram momentos marcantes para a turma, por proporcionarem oportunidades únicas de vivências em espaços de museus, o que não é nada habitual na rotina de vida dos alunos.

Atendendo às exigências das leis que regem as Escolas CIEJAS da Prefeitura da cidade de São Paulo, foram realizadas atividades extra-classe que, orientadas durante as aulas, complementaram a carga horária necessária para a conclusão do
ano letivo.

Mas que “Projeto” eu poderia estruturar que pudesse contemplar o ensino de Língua Portuguesa, Inglesa e Artes? E que, sobretudo, fosse produto do processo que havíamos iniciado, o de ler imagens, entender e interpretar diversas linguagens?

Diante da realidade do meu aluno, que trabalha e, portanto, dispõe de pouco tempo para pesquisar, estudar e realizar atividades – e que também traz na sua bagagem muitas dificuldades com leituras, produções escritas e plásticas –, tive que parar para
analisar e pensar sobre um projeto que estivesse ao alcance deles, possível de ser realizado. Neste momento pensei em muitas questões: o que esse aluno trazia de bom na sua bagagem de vida? Que aprendizado ele poderia levar do curso do CIEJA? O
que ele esperava da Escola? Encontrei as respostas a essas indagações fazendo o mesmo exercício que vinha propondo aos alunos: “olhar, sentir, pensar e expressar-se”.

Eles possuíam histórias de vida. Esperavam ler, escrever melhor, aprender mais sobre diversos assuntos, ter um diploma nas mãos para obter algum tipo de promoção no trabalho, seguir os estudos ou, simplesmente, sentirem-se melhor como pessoas,
mais valorizados socialmente e felizes pessoalmente. Uma inquietação tomou conta de mim e com grande entusiasmo eu decidi o foco principal do trabalho. O “Projeto” partiria do próprio universo do aluno, de um “Diário pessoal”, produzido por eles, para contarem um pouco de suas histórias de vida, utilizando recursos do aprendizado que estavam desenvolvendo sobre as linguagens artísticas. Este parecia ser o caminho mais propício e poético para o nosso trabalho. Dialogando com as turmas sobre a idéia do foco do “Projeto”, fomos definindo os itens que comporiam o “Diário pessoal” que, ao final, contemplou: uma enquete de interesses em forma
de questionário, abordando preferências do cotidiano e o que se pensa sobre escola, sonhos, medo, país, entre outras coisas; uma redação com o título “Como eu sou” e outras sobre qual o significado do meu universo: Família, Escola, Trabalho, Amor,
Amizade, Sonhos, além de um comentário sobre um Produto Cultural e outras coisas que os alunos quisessem incluir.

Permearam o “Diário pessoal” atividades de leituras de imagens, exercícios do olhar para seleção de imagens de revistas ou de outras fontes, bem como técnicas de composição plástica, apresentando recursos e caminhos possíveis para a produção
do diário, seja na confecção da capa ou de suas páginas. A dinâmica era associar imagens e palavras que expressassem o universo deles. Tomar as imagens do mundo emprestadas, compor com alguns elementos visuais, com suas próprias fotos, de seus
amigos, familiares. Colar, desenhar, colorir. Ali estava uma ferramenta cheia de possibilidades para interagir na produção da história de cada um, para compor com suas idéias, sentimentos e sonhos.

A linguagem escrita entrava no diário como texto que conta histórias, expressa opiniões, pensamentos, emite mensagens, de uma forma também criativa, do jeito que cada um sabe falar de si mesmo. Este projeto possibilitou aos alunos a oportunidade de parar para pensar, refletir sobre a vida e resignificar a sua história pessoal, focar seus valores, opinar sobre diversos assuntos. O “Diário pessoal” possibilitou a expressão verbal e visual dos
alunos, vivenciada em exercícios realizados em salas de aula, materializada numa produção poética individual.

O mais curioso é que só fui tomar plena consciência do tamanho do meu trabalho, da intensidade e experiência que foi este projeto, ao escrever este relato a convite do Instituto Arte na Escola. Na correria do dia a dia não havia tempo para pensar
com profundidade e refletir sobre o quanto e como trabalhávamos. Foi durante a construção deste relato de experiência que tive a oportunidade de reviver o que havíamos vivenciado no 2° semestre de 2005, eu e as turmas do CIEJA. Foi muito
bom relembrar os momentos de aprendizagens significativas, a expressão dos alunos, os diversos sentimentos – dúvidas, tensões, preocupações e alegrias - os momentos de pura magia e tudo o mais. Espero que este relato chegue um dia nas
mãos dos alunos que participaram dessa experiência tão única e valiosa para todos nós, pois sinto um profundo respeito e um carinho por todos eles. Agradeço a eles por confiarem suas histórias de vida num projeto que considero nosso, que muito me
orgulho de ter tido a oportunidade de realizar e que tanto engrandeceu a minha experiência como arte-educadora.

Maria Rosa Mazza Chiaravalloti é arte-educadora há 27 anos e tutora dos cursos Viver Arte Professores do Instituto Arte na Escola. 


(1) Maria da Graça Vieira e Regina Figueiredo, Editora Ática.
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